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RESUMO 

 

As cartilhas paradidáticas desempenham um papel essencial na educação ao facilitarem o 

aprendizado de forma dinâmica, acessível e ilustrada. Esse tipo de material é especialmente 

importante para abordar conteúdos pouco explorados nos livros didáticos, como é o caso da 

Caatinga. Esse bioma ainda é estigmatizado como pobre em biodiversidade e sofre 

intensamente com interferências antrópicas que impactam negativamente a fauna local, sendo 

os mamíferos de médio porte, por exemplo, especialmente vulneráveis a essas ações humanas. 

Diante disso, torna-se necessário o desenvolvimento de materiais educativos que contribuam 

para a valorização e preservação dos mamíferos de médio porte que ocorrem na Caatinga, 

apresentando informações relevantes sobre as espécies, seus papéis ecológicos e as principais 

ameaças que enfrentam. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo elaborar uma cartilha 

paradidática sobre os mamíferos de médio porte da Caatinga do Alto Sertão Sergipano, nordeste 

brasileiro, apresentando aspectos biológicos e ecológicos das espécies. A questão norteadora da 

pesquisa foi como a elaboração de uma cartilha paradidática sobre os mamíferos de médio porte 

da Caatinga sergipana pode contribuir para a sensibilização da população quanto à importância 

da conservação dessas espécies? A pesquisa teve natureza qualitativa e caráter bibliográfico, 

fundamentando-se em dados obtidos por meio de três procedimentos principais: registros de 

armadilhas fotográficas em seis áreas de Caatinga no estado; revisão de literatura científica 

sobre mamíferos de médio porte no bioma em Sergipe; e consulta ao acervo da Coleção de 

Mamíferos da UFS (CMUFS). Foram identificadas 15 espécies de mamíferos de médio porte 

na região, distribuídas em sete ordens e 11 famílias, com destaque para a ordem Carnivora (oito 

espécies). Desse total, nove espécies foram registradas diretamente pelo estudo de campo, 

enquanto quatro foram complementadas pela busca bibliográfica. A maioria das espécies 

apresentaram dieta generalista e ampla ocorrência no bioma, sendo sensíveis a perturbações 

como desmatamento, atropelamentos e caça ilegal. Entre elas destacam-se espécies ameaçadas 

como o primata guigó-da-Caatinga (Callicebus barbarabrownae) e o gato-mourisco 

(Herpailurus yagouaroundi). A cartilha apresenta informações científicas em linguagem 

acessível, com ilustrações que facilitam a compreensão do conteúdo. Além de destacar o papel 

ecológico desses animais, o material reforça a importância de se conservar o bioma e sua fauna, 

contribuindo para a educação ambiental e o reconhecimento do patrimônio natural regional. 

 

Palavras-chave: Conservação da biodiversidade, Educação ambiental, Mastofauna, Nordeste 

do Brasil, Semiárido. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os problemas socioambientais têm sido exacerbados pela superexploração dos recursos 

naturais, o que causam impactos tanto em nível local quanto global. Em resposta a esses 

desafios, a Educação Ambiental (EA) emerge como o meio pelo qual tanto o indivíduo quanto 

seu grupo social podem investigar e refletir sobre essas questões ambientais (Nunes; Silva; 

Araújo, 2013). Nesse contexto, a EA é compreendida como um processo de construção de 

valores sociais, conhecimento, habilidades, atitudes e competências que são voltadas para a 

preservação do meio ambiente (Brasil, 1999). Além disso, segundo Branco, Royer e Branco 

(2018), este tipo de educação não se resume apenas às questões ambientais, mas suas atribuições 

se ampliam para o campo da economia, justiça e igualdade, devendo ser trabalhada de maneira 

interdisciplinar e complexa, permitindo que os indivíduos ampliem seu campo de visão com 

relação ao ambiente em que vivem, além dos problemas socioambientais vigentes (Souza; 

Jesus; Santos, 2021).  

Por meio da Lei Nº 9.795/1999, a Educação Ambiental foi instituída como um 

componente curricular de caráter formal e não formal, perpassando-se a educação básica, média 

e superior, estendendo-se às práticas de sensibilização em meio social no geral (Brasil, 1999). 

No campo da educação formal, a inclusão da EA nas disciplinas desempenha um papel crucial 

na sensibilização dos discentes ao abordar questões diretamente ligadas à realidade cotidiana 

dos alunos, o que pode resultar em mudanças significativas nos comportamentos dos estudantes 

em relação à preservação da natureza (Silva; Silva, 2020; Souza; Jesus; Santos, 2021).  

Neste sentido, dentro do contexto escolar, um dos recursos que se destaca é o livro 

didático (LD), que consiste em obras didático-pedagógicas distribuídas de forma gratuita pelo 

Plano Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) destinado às escolas públicas e 

instituições federais de ensino (Brasil, 2018). Este material serve como recurso de apoio para o 

desenvolvimento de atividades de ensino em sala de aula ou atividades extraclasse, além de ser 

utilizado pelos professores para o planejamento e preparação de suas aulas, sendo aproveitado 

como fonte bibliográfica para complementarem seus próprios conhecimentos (Megid-Neto; 

Fracalanza, 2003). Além disso, considerando as condições socioeconômicas dos alunos e as 

limitações de trabalho enfrentadas por professores em escolas públicas, é comum que os livros 

didáticos sejam a única fonte disponível para o acesso a conhecimentos escolares (Bonotto; 

Semprebone, 2010). 

Castro Filho e Albuquerque (2022) destacam que estes livros devem ser elaborados 

levando em consideração as necessidades e particularidades socioculturais da região em que 
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serão utilizados, de modo a favorecer uma construção do conhecimento mais sólida e integrada. 

No entanto, Alves, Silva e Costa (2022); Barra et al. (2021) e Diniz, Cordeiro-Júnior e Sabino 

(2016) relatam que são encontradas lacunas nos livros quando se trata da abordagem de aspectos 

regionais relacionados a determinadas localidades do país.  

Além disso, segundo a LDB 9394/96 em seu artigo 26º, é enfatizado que o currículo da 

educação nacional deve ser complementado, incorporando os aspectos regionais e culturais dos 

discentes (Brasil, 1996). Com isso, uma forma de integrar particularidades regionais no ensino 

é por meio da criação de materiais paradidáticos, que consistem em produtos utilizados como 

complemento aos livros didáticos, que abordam temas transversais de forma lúdica e 

pedagógica, enriquecendo o aprendizado e promovendo discussões pouco exploradas nos livros 

tradicionais (Paulucio; Carvalho, 2018). Dentro desses materiais destacam-se as cartilhas 

paradidáticas, que atuam como um recurso utilizado para complementar as informações 

regionais que muitas vezes nos livros didáticos são vistas de maneira limitada ou até mesmo 

nem abordadas (Nascimento et al., 2020; Pereira; Silva, 2023).   

Dessa forma, as cartilhas são consideradas um material com grande potencial para a 

divulgação de Educação Ambiental (Rocha, 2016), sendo o meio pelo qual é possível trabalhar 

questões contextualizadas com a temática local de determinada região (Paciencia et al., 2015). 

Este material auxilia na tomada de decisões com relação aos problemas observados no dia a dia 

(Prudêncio; Guimarães, 2017), atendendo ao requisito proposto pela Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional. Sua confecção de forma acessível e atrativa, contendo associação entre 

os componentes verbais e não-verbais, com a utilização de imagens, fotografias e layout 

colorido, facilita a compreensão do conteúdo apresentado (Alves; Gutjahr; Pontes, 2019; 

Marteis; Makowski; Santos, 2011), considerando diferentes temas e públicos-alvo, baseando-

se nos reais problemas que acometem a sociedade contemporânea (Alves; Gutjahr; Pontes, 

2019; Gonçalves; Monteiro-Alves; Pereira, 2023).  

Em espaços não formais, o uso dessas cartilhas contribui com a popularização da 

ciência, trabalhando a sensibilização da população com relação à importância da preservação 

do meio ambiente e consequentemente da biodiversidade (Alves; Gutjahr; Pontes, 2019, 

Rabelo; Gutjahr; Harada, 2015). Sua utilização junto à comunidade cria sujeitos mais críticos 

aproximando-os da realidade ambiental atual vivida por eles (Santos; Lima, 2021). Além disso, 

esse material aborda uma variedade de temas sob a ótica da educação ambiental, como 

saneamento básico, ecossistemas, fauna e questões socioambientais; apresentando aos leitores 

informações sobre conceitos, legislação e dicas de conservação e preservação dos recursos 

naturais (Gonçalves; Monteiro-Alves; Pereira, 2023). 
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Portanto, com relação à conservação ambiental, este recurso pode ser utilizado para 

trabalhar questões voltadas para o bioma Caatinga (Nascimento et al., 2020), que é considerado 

um ecossistema de clima semiárido (Ab’Saber, 1999) exclusivo do território brasileiro, 

distribuído predominantemente na região nordeste e ocupando uma área de 826.411 km2 

(Embrapa, 2022). No que se refere à BNCC, documento normativo que estabelece 

competências gerais e específicas para o ensino de ciências e biologia é promulgado que a 

temática sobre ecossistemas seja apresentada no 7º ano do ensino fundamental II, com 

habilidades que busquem abordar as principais características dos diferentes tipos de biomas 

brasileiros (Brasil, 2017). Desta maneira, busca-se avaliar os impactos provocados por 

catástrofes naturais ou mudanças nos componentes físicos, biológicos ou sociais dos 

ecossistemas, levando em consideração a preservação da biodiversidade e como ela se distribui 

nos principais biomas, incluindo a Caatinga (Brasil, 2017). 

A Caatinga, embora seja um dos biomas mais ameaçados, ainda é o menos estudado 

quando comparado às florestas úmidas e savanas, especialmente no que se refere às formas e 

estratégias de conservação ambiental e ao uso sustentável dos recursos naturais disponíveis 

(Moro; Lughadha; Araújo; Martins, 2016). Com isso, estudos como os de Alves, Silva e Costa 

(2022); Barra et al. (2021); Costa et al. (2019); Castro Filho e Albuquerque (2022); Santos, Sá, 

Cardoso e Sobral (2021) e Silva (2018), apontam este bioma como pouco abordado nos livros 

didáticos, mostrando que de fato sua contextualização é feita de maneira superficial, com 

informações que se resumem apenas a associação de suas paisagens ao aspecto de seca e 

pobreza na biodiversidade (Alves; Silva; Costa, 2022; Silva, 2018), fato que não condiz com 

sua alta diversidade biológica relatada (Tabarelli; Leal; Scarano; Silva, 2018).   

Este é o bioma que mais sofre com interferências antrópicas (Silva; Leal; Tabarelli, 

2017), tendo fatores como caça, desmatamento, criação de caprinos e bovinos, queimadas e 

agricultura as principais fontes de perturbação antrópica (Leal et al.; 2005; Silva; Bilar; 

Pimentel, 2017), afetando diretamente a biodiversidade ali presente (Brasileiro, 2009). Nesse 

cenário, Araujo; Canassa; Machado e Tabarelli (2023) relatam que apenas 11,04% da cobertura 

vegetal da Caatinga é nativa, dos quais somente 4,34% correspondem à cobertura florestal. 

Além disso, os autores destacam uma intensa degradação florestal, marcada pela expansão 

significativa da vegetação arbustiva, da agricultura e de áreas sem cobertura vegetal, resultante 

principalmente das mudanças no uso da terra. 

Nesse contexto de escassa valorização e ameaças constantes à biodiversidade da 

Caatinga, a BNCC destaca a importância de se trabalhar o conteúdo sobre fauna de forma 

integrada a educação ambiental (Brasil, 2017). Nascimento et al. (2020) propuseram o uso de 
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cartilhas focadas no conhecimento sobre os serviços ecossistêmicos dos invertebrados da 

Caatinga, contribuindo para a valorização da biodiversidade local e auxiliando na criação de 

um maior apreço da população por esse grupo, colaborando assim na redução da degradação 

dos habitats desses animais.   

Com isso, diante dessa necessidade de abordagens educativas contextualizadas, é 

fundamental estender iniciativas semelhantes a outros grupos faunísticos, como os mamíferos. 

Os representantes da Classe Mammalia apresentam aparência e hábitos extremamente diversos, 

ocupando uma ampla variedade de ambientes, além de possuírem características exclusivas 

como a presença de pelos que auxiliam na termorregulação, glândulas mamárias, diafragma 

muscular e dentes com formas e funções diferentes (Reis; Peracchi; Pedro; Lima, 2011).   

No Brasil, os mamíferos são representados por 785 espécies (Abreu et al., 2024) e na 

Caatinga, 183, sendo 11 delas consideradas endêmicas (Carmignotto; Astúa, 2017), lista 

atualizada por Costa-Pinto et al. (2022). Esses animais desempenham um papel crucial na oferta 

de serviços ecossistêmicos (Chiarello, 1999; Galetti; Dirzo, 2013; Vale et al., 2023) como 

dispersão de sementes, polinização e controle de pragas e doenças (Vale et al., 2023). No 

entanto, muitas das espécies são extremamente afetadas por atividades de caça e fragmentação 

dos seus habitats (Alves et al., 2016), fatores que interferem negativamente na distribuição da 

fauna, comprometendo a riqueza das espécies em uma determinada área e seus padrões de 

atividade (Oliveira; Machado; Zanzini, 2019; Rija; Critchlow; Thomas; Beale, 2020; Schuette 

et al., 2013). Neste cenário, as espécies de médio e grande porte (> 1.000 g), segundo Fonseca 

e Robinson (1999), são as mais afetadas pela antropização de maneira crítica (Alves et al., 

2016), uma vez que são espécies que possuem baixa taxa de fecundidade e necessidade de 

grandes áreas de vida (Cardillo et al., 2005; Chiarello, 1999). 

Entretanto, a falta de conhecimento sobre a ocorrência e importância deste grupo pela 

comunidade não acadêmica é notória, considerando-se que Lindemann-Matthies (2006) aponta 

que é mais fácil conservar os seres vivos que conhecemos e com os quais temos mais 

familiaridade. Portanto, a maneira como estes animais são apresentados nos livros didáticos 

pode implicar diretamente neste desafio. Com isso, Sato, Silva e Jaber (2018) relatam que os 

LD costumam destacar principalmente as espécies de animais das regiões onde seus autores 

residem, geralmente limitadas ao Rio de Janeiro e São Paulo e, como resultado, os animais 

presentes em outras regiões, como a Caatinga, acabam sendo negligenciados.  

Um exemplo disso pode ser encontrado em alguns estudos, como o de Ferreira, Silva, 

Souto e Nápolis (2022), no qual os autores destacam que, ao utilizarem jogos educativos sobre 

aves e mamíferos da Caatinga em sala de aula, muitos alunos não conseguiram identificar 
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algumas espécies, nem mesmo pelos seus nomes populares, relatando que essas espécies não 

são abordadas nas aulas e nem constam nos livros didáticos utilizados na escola. Ainda, em 

outro estudo, Correia e Abílio (2020) avaliaram as percepções de alunos do ensino médio em 

uma escola localizada em região de Caatinga na Paraíba e relataram a falta de conhecimento 

por parte desses alunos com relação à identificação de espécies de plantas exóticas, preservação 

e conservação ambiental.  

Além disso, no estudo de Barbosa e Ramos (2020) foram investigados o conhecimento 

ecológico e a percepção ambiental de estudantes de uma escola localizada em uma área de 

Caatinga, e os resultados mostraram que a maioria dos alunos possuía um conhecimento 

limitado sobre a fauna silvestre, com suas respostas restringindo-se principalmente a animais 

domésticos como cachorro, gato, boi, bode e porco. Os alunos também não conseguiram 

distinguir espécies exóticas das nativas, fato que pode estar relacionado com a alta frequência 

com que essas espécies exóticas são abordadas nos livros quando comparadas às nativas 

(Razera; Boccardo; Pereira, 2006).  

Nesse contexto, estudos demonstram que o conhecimento dos alunos sobre espécies 

carismáticas e exóticas predomina sobre o das nativas (Dias; Reis, 2018; Scherer; Essi; 

Pinheiro, 2015) e, segundo Dias e Reis (2018), esse fato é devido ao alto número de espécies 

exóticas abordadas em livros didáticos, o que contribui para a formação de uma população que 

tenha um maior interesse por organismos de outras regiões e deixe de conhecer a fauna regional.  

Diante do exposto, questiona-se: como a elaboração de uma cartilha paradidática sobre 

os mamíferos de médio porte da Caatinga sergipana pode contribuir para a sensibilização da 

população quanto à importância da conservação dessas espécies?  

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

Há muito tempo o ser humano compartilha o meio ambiente com as demais espécies 

existentes na natureza e essa relação de ocupação de um mesmo espaço frequentemente gera 

conflitos que impactam negativamente as espécies de animais. Na Caatinga, a atividade humana 

é o principal fator de conflito, agravado pela falta de conhecimento sobre seus ecossistemas, a 

biologia e a importância das espécies para a natureza. 

Neste contexto, a Educação Ambiental, seja ela formal ou em ambientes não formais, 

surge como uma das formas mais eficazes de sensibilizar a população. Portanto, como aponta 

Sato (2002), a educação direcionada ao meio ambiente deve estar presente na elaboração de 

diferentes recursos didáticos. Assim, faz-se necessária a utilização de materiais paradidáticos 
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como ferramenta de divulgação de informações referentes às espécies, seus habitats e as 

principais ameaças que as afetam.  

Alguns estudos já foram desenvolvidos com a finalidade de criação de materiais 

paradidáticos voltados para diferentes temáticas. Nascimento et al. (2020) criaram uma cartilha 

mostrando a importância dos invertebrados da Caatinga, apresentando os serviços 

ecossistêmicos oferecidos por eles enquanto Nascimento, Mendonça, Silva e Andrade (2022) 

desenvolveram um cordel com finalidade de trabalhar o assunto de fotossíntese, aplicando e 

avaliando o seu uso pelos discentes e docentes de uma escola. Já Diniz, Cordeiro-Júnior e 

Sabino (2016) desenvolveram uma cartilha ilustrada com a fauna nativa do Cerrado, buscando 

abordar a importância de se conservar as espécies nativas deste tipo de ambiente.   

 No entanto, no estado de Sergipe, o único trabalho que buscou desenvolver um recurso 

paradidático com mamíferos, até o momento, foi o de Nascimento e Faria (2009), que resultou 

na produção de um livro paradidático que consiste um guia ilustrativo sobre as espécies que 

ocorrem em áreas de Mata Atlântica do estado. Embora o Plano Estadual de Educação 

Ambiental destaque a importância da produção de materiais paradidáticos como cartilhas 

contextualizadas com as realidades territoriais (Sergipe, 2022), essa diretriz ainda não foi 

aplicada à temática dos mamíferos da Caatinga sergipana.   

Com base nisso, o presente estudo propõe a elaboração de uma cartilha paradidática 

focada em informações sobre os mamíferos de médio porte das áreas de Caatinga do estado de 

Sergipe, objetivando contribuir para a divulgação de informações sobre as espécies, abordando 

seus aspectos biológicos e ecológicos e, por meio da Educação Ambiental, sensibilizar a 

população a fim de buscar reduzir ações humanas que agravem os impactos sobre essas 

espécies.  

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo geral 

 

Este trabalho teve por objetivo confeccionar uma cartilha paradidática que aborde 

aspectos da biologia e ecologia dos mamíferos de médio porte que ocorrem em áreas de 

Caatinga do Alto Sertão Sergipano.  

 

3.2. Objetivos específicos 
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• Apresentar as espécies de mamíferos de médio porte com ocorrência em áreas de 

Caatinga de Sergipe; 

• Fornecer informações sobre a importância ecológica dos mamíferos de médio porte na 

Caatinga; 

• Divulgar as práticas antrópicas que interferem na ocorrência dos mamíferos de médio 

porte na Caatinga;  

• Sensibilizar a comunidade escolar e em geral sobre a importância de preservar o bioma 

Caatinga e sua fauna. 

 

4. METODOLOGIA 

 

A abordagem utilizada neste trabalho é de caráter qualitativo que, segundo Sampiere; 

Collado e Lucio (2013), consiste em um tipo de pesquisa que visa explorar fenômenos em seus 

contextos naturais, considerando as perspectivas e significados atribuídos pelos envolvidos no 

processo. 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica que, segundo Gil (2011), 

busca explicar, conhecer e analisar uma temática ou problemática tendo como base o 

conhecimento científico disponível, de forma que o pesquisador possui uma liberdade de 

pesquisa e uma bagagem informacional mais vasta e dinâmica. 

 

4.1 Coleta de dados 

 

 Os dados utilizados para a construção da cartilha resultam de uma pesquisa realizada 

entre os anos de 2023 e 2024 em seis áreas de Caatinga, situadas nos municípios de Poço 

Redondo, Porto da Folha e Canindé de São Francisco e localizados no Alto Sertão sergipano, 

sendo três preservadas e três alteradas. Para qualificar as áreas como alteradas foram 

consideradas a presença de impactos antrópicos como fragmentação do habitat com foco na 

modificação do solo para plantações, a presença de lixo e a criação de gado.  

A amostragem foi feita através de 29 armadilhas fotográficas modelos Hc 801a e Hc 

910a, dispostas entre 30 e 40 cm do solo, mantendo uma distância mínima de 100 metros entre 

si, próximas aos afloramentos rochosos em cada área. Esta disposição está relacionada a um 

projeto voltado ao monitoramento do roedor Kerodon rupestris financiado pelo Programa 

Bolsas Funbio – Conservando o Futuro, chamada 13/2022, intitulado “Fatores ambientais e 

antrópicos que influenciam a detecção-ocupação, atividade temporal e dieta do roedor Kerodon 
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rupestris (Wied-Neuwied, 1820) em áreas conservadas e degradadas da Caatinga do estado de 

Sergipe, Nordeste do Brasil”. As câmeras foram programadas para funcionar continuamente, 

24 horas por dia, sendo acionadas por movimento em um raio de até 20 metros, com ângulo de 

detecção de 120°, obtendo registros em vídeos de 10 segundos com intervalo de 30 segundos.  

Além disso, realizou-se uma busca bibliográfica nas bases Google Scholar, Scopus, 

Periódicos Capes, Web of Science e Scielo com o objetivo de complementar a lista de espécies, 

considerando apenas artigos científicos e livros com informações sobre estudos em ambientes 

de Caatinga no estado de Sergipe que abordassem os mamíferos de médio porte. Foram 

utilizados os termos: “Mamíferos de médio porte AND Caatinga”, “Mamíferos AND Caatinga 

AND Sergipe”, “Medium Mammals AND Caatinga”, “Mammals AND Caatinga AND 

Sergipe”, “Semiarid AND Sergipe”. Ao final, obteve-se cinco estudos.  

Além disso, o material depositado na Coleção de Mamíferos da UFS (CMUFS) também 

foi consultado para contribuir com o levantamento das espécies com ocorrência na região. 

 

4.2 Elaboração da cartilha 

 

 A cartilha foi construída seguindo o padrão proposto por Alves, Gutjahr e Pontes (2019), 

com combinação de elementos verbais e visuais, como imagens, fotografias e um layout 

colorido com aspectos representativos do bioma Caatinga inclusos no design, contendo 

fotografias obtidas no estudo supracitado e do acervo do Laboratório de Mastozoologia da UFS.  

O design da cartilha foi elaborado na plataforma Canva (https://canva.com.br) para 

organizar e apresentar o conteúdo de forma mais prática e visualmente atrativa. Foram 

selecionados e utilizados elementos gráficos e imagens disponíveis na própria plataforma e o 

template redimensionado para documento formato A5 (15 cm de comprimento x 21 cm de 

altura), que compreende um formato menor que o A4, visando deixar a ferramenta mais 

compacta e com melhor mobilidade. Além disso, foi utilizado o ChatGPT (https://chatgpt.com) 

como ferramenta de apoio na criação de um personagem humano fictício voltado à apresentação 

dos conteúdos da cartilha paradidática. 

 Inicialmente na primeira página da cartilha está introduzido um breve texto contendo 

informações gerais sobre a Caatinga, como clima predominante, fitofisionomia e região de 

abrangência do bioma. Para os mamíferos, foi criado um texto contendo informações gerais 

sobre as características exclusivas do grupo, o número de espécies descritas no Brasil e na 

Caatinga, bem como os papéis ecológicos que desempenham.  

https://canva.com.br/
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 Nas páginas seguintes, para cada espécie apresentada, foram inseridas fotografias e 

informações relacionadas aos aspectos ecológicos e biológicos (nome popular e científico, 

padrão de atividade, dieta, hábito de vida, habitat, reprodução), bem como os papéis ecológicos 

na natureza, atividades antrópicas que mais afetam a ocorrência da espécie no bioma e o status 

de ameaça da espécie pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) (Brasil, 2022).  

 

4.3 Público alvo 

 

A linguagem e imagens utilizadas no material são consideradas de fácil compreensão, 

visando sua aplicação a diferentes públicos-alvo com diferentes idades, contemplando alunos 

dos ensinos básico e superior, além da viabilidade de ser utilizado junto às comunidades locais 

de regiões da Caatinga. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Apresentação do Material Paradidático 

 

A cartilha está intitulada “Mamíferos de médio porte da Caatinga de Sergipe” (Figura 

1) e traz em sua capa ilustrações de sol, cactos e um tatu. O tatu-galinha (Dasypus sp.) é um 

mamífero característico do bioma, o que reforça o uso desta espécie para a capa do material 

paradidático, enquanto os demais elementos que compõem o visual da capa têm como função 

representar o cenário característico da Caatinga.  

 
Figura 1. Páginas da Cartilha Paradidática referente à capa, sessão de apresentação e sumário. 

Fonte: Elaboração própria. 
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 A primeira página, intitulada “Apresentação”, informa ao leitor o objetivo de criar o 

material paradidático, além de incluir a quantidade de espécies de mamíferos de médio porte já 

registradas através de estudos desenvolvidos no estado de Sergipe. Na segunda página está 

inserido um sumário, identificando todas as páginas e os devidos tópicos que estão inclusos 

nelas (Figura 1).  

 

5.2. Falando sobre a Caatinga 

 

 Nesta sessão da cartilha são apresentadas informações referentes ao bioma Caatinga 

pelo personagem fictício Thiago (Figura 2), que consiste em um biólogo que estuda os 

mamíferos que ocorrem em áreas de Caatinga do estado de Sergipe. Todas as informações do 

paradidático são apresentadas pelo personagem. Esta ideia surge com finalidade de facilitar a 

passagem do conteúdo para o leitor de maneira mais prazerosa/recreativa e atrativa pois, 

segundo Moram (2015), a informação passada de maneira lúdica reduz a tensão do aprendizado 

formal, permitindo uma melhor compreensão do conteúdo apresentado. 

 

 
Figura 2. Páginas da Cartilha Paradidática referentes a informações sobre a Caatinga. Fonte: 

Elaboração própria.  

No texto são destacadas informações referentes à origem do nome “Caatinga” e qual seu 

significado, bem como a área de abrangência do bioma, segundo Embrapa (2022), e o clima 

semiárido como predominante, conforme descrito por Ab’Saber (1999) (Figura 2). São 

informados ao leitor as ações antrópicas que mais afetam de forma negativa este tipo de 

ambiente, tais como atividades agrícolas, fragmentação do habitat e caça ilegal de animais 

silvestres, segundo Silva, Bilar e Pimentel (2017).  

 Além disso, com o intuito de desmistificar a visão de que a Caatinga possui apenas um 

aspecto seco, foram utilizadas imagens representativas de sua vegetação típica, ressaltando as 
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características de sua flora adaptada a um clima semiárido com períodos de chuva irregulares 

(Krol et al., 2001). No texto é ressaltado que a Caatinga possui uma rica biodiversidade, o que 

vai de encontro com a persistente visão generalizada que associa o bioma exclusivamente à 

aridez e o caracteriza como pobre em riquezas naturais (Teixeira, 2016).  

 Ao fim da página 3 é proposto o aprofundamento no conhecimento sobre os mamíferos 

que habitam o bioma, indicando ser este o tema subsequente do conteúdo do paradidático. 

 

5.3. Características gerais dos Mamíferos 

 

 Nas páginas 4 a 6 da cartilha são apresentadas as características gerais dos mamíferos 

(Figura 3), enfatizando sua importância para o equilíbrio ecossistêmico, conforme definido por 

Vale et al. (2023). Nesse contexto, destacam-se espécies de médio porte, relevantes pelo 

controle populacional de outros animais, dispersão de sementes e regulação de pragas e doenças 

(Vale et al., 2023), objetivando assim, sensibilizar o leitor mediante a demonstração da 

contribuição dessas espécies para a manutenção dos ecossistemas.  

 

 
Figura 3. Páginas da Cartilha Paradidática referentes as características gerais dos mamíferos. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 O material descreve as características exclusivas desse grupo, como a presença de 

glândulas mamárias, pelos e dentes com morfologia e funções especializadas. Quanto à 

reprodução, a seção aborda especificamente os padrões das espécies que ocorrem no Brasil, 

com foco nos grupos de marsupiais e placentários. Esse fato se dá com o propósito de combater 

a tendência frequente de priorizar ou mencionar apenas espécies exóticas em discussões sobre 

biologia (Razera; Boccardo; Pereira, 2006). Com isso, ao centralizar a análise apenas nos 
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mamíferos que ocorrem no Brasil, busca-se valorizar a fauna local e, sobretudo, evitar que o 

público cite ou conheça predominantemente espécies não pertencentes à nossa biodiversidade. 

Portanto, além de indicar o número total de espécies de mamíferos descritas no Brasil 

atualmente, segundo Abreu et al. (2024), e na Caatinga, de acordo com Carmignotto e Astúa 

(2017) e Costa-Pinto et al. (2022), na página 6 (Figura 3) é ressaltada a grande diversidade 

deste grupo estabelecendo a base para a abordagem das espécies de médio porte que ocorrem 

na Caatinga de Sergipe, que serão exploradas nas seções seguintes do paradidático. 

 

5.4. Composição de espécies 

 

Os resultados das pesquisas realizadas na Caatinga sergipana revelam a presença de 15 

espécies de mamíferos de médio porte, distribuídas em sete ordens e 11 famílias. Dessas 

espécies, nove foram registradas pelas armadilhas fotográficas do estudo desenvolvido entre 

2023 e 2024 e quatro foram obtidas através da busca bibliográfica (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Artigos publicados desenvolvidos com espécies de mamíferos de médio porte em 

áreas de Caatinga do estado de Sergipe. 

Título Autores 
Ano de 

publicação 

Diversidade de Carnívoros 

(Mammalia: Carnivora) da Serra 

dos Macacos, Tobias Barreto, 

Sergipe, Brasil. 

Douglas de Matos Dias, Adauto de 

Souza Ribeiro, Adriana 

Bocchiglieri e Taiguã Corrêa 

Pereira. 

 

2014 

Subsidies for a poorly known 

endemic semiarid biome of Brazil: 

non-volant mammals of an eastern 

region of Caatinga. 

Alexandra M R Bezerra, Ana 

Lazar, Cibele R Bonvicino e 

Adriano S Cunha. 

 

2014 

Riqueza e uso do habitat por 

mamíferos de médio e grande porte 

na Caatinga, nordeste do Brasil. 

Douglas de Matos Dias e Adriana 

Bocchiglieri. 

 

2016 

Nonvolant mammals in habitats of 

the Caatinga scrub and cloud forest 

enclave at Serra da Guia, state of 

Sergipe. 

Patrício Adriano da Rocha, Juan 

Ruiz-Esparza, Raone Beltrão-

Mendes, Adauto de Souza Ribeiro, 

Bruno Augusto Torres Parahyba 

Campos e Stephen Francis Ferrari. 

 

2015 

Abundance of Callicebus 

barbarabrownae (Hershkovitz 

1990), (Primates: Pitheciidae) and 

other nonvolant mammals in a 

fragment of arboreal Caatinga in 

northeastern Brazil 

Evellyn Borges de Freitas, Crizanto 

Brito De-Carvalho e Stephen 

Francis Ferrari. 

 

 

2011 
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Esta composição total de espécies, compilada na Tabela 2, representa um recorte da 

diversidade de mamíferos existente na Caatinga sergipana, pois muitas regiões do estado ainda 

não foram amostradas para este grupo.  

 

Tabela 2. Composição de espécies de mamíferos de médio porte em áreas de Caatinga do estado 

de Sergipe abordadas na Cartilha Paradidática. Tipo de registro: AF = Armadilhas fotográficas; 

LI = Literatura. 

Táxon Tipo de registro Nome popular 

Ordem Carnivora   
    Família Canidae   
       Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) AF, LI cachorro-do-mato 

    Família Procyonidae   
       Procyon cancrivorus Cuvier, 1798 AF, LI mão-pelada 

    Família Felidae   
       Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) AF, LI jaguatirica 

       Leopardus emiliae (Thomas, 1914) AF, LI gato-do-mato 

      Herpailurus yagouaroundi  

      (É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1803)  

AF, LI 
gato-mourisco 

    Família Mephitidae   
       Conepatus semistriatus (Boddaert, 1785) AF, LI jaritataca 

    Família Mustelidae   
       Galictis cuja (Molina, 1782) AF, LI furão-pequeno 

       Lontra longicaudis (Olfers, 1818) LI lontra 

    Família Cervidae   
       Subulo gouazoubira (Fischer, 1814) AF, LI veado-catingueiro 

Ordem Pilosa   
    Família Myrmecophagidae   
        Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) AF, LI tamanduá-mirim 

Ordem Primates   
    Família Pitheciidae   
        Callicebus barbarabrownae Hershkovitz, 

1990 

LI 
guigó-da-Caatinga 

Ordem Cingulata   
    Família Chlamyphoridae   
        Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 LI tatu-galinha 

        Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 1758) LI tatu-peba 

Ordem Rodentia   
     Família Caviidae   
        Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) LI capivara 

Ordem Lagomorpha   
     Família Leporidae   
        Sylvilagus brasiliensis sensu lato (Linnaeus, 

1758) 

LI 
tapiti 
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A ordem mais representativa nesses estudos foi Carnivora, totalizando oito espécies 

(Tabela 2), abrangendo predadores-chave, como a jaguatirica (Di Bitetti; Paviolo; Angelo; 

Blanco, 2008) e o gato-do-mato (Reis; Peracchi; Pedro; Lima, 2011). Houve também o registro 

de espécies cinegéticas como o veado-catingueiro (Beltrão-Mendes; Canassa; Fernandes; 

Campos, 2023) e espécies ameaçadas de extinção como o guigó-da-Caatinga e o gato-mourisco 

(Brasil, 2022). Esta organização taxonômica fundamenta a ordem de apresentação das espécies 

no material paradidático.   

 

5.5. Apresentação das espécies na Cartilha 

 

 A apresentação dos animais foi organizada pela Ordem as quais pertencem, mantendo-

se agrupados conforme sua classificação taxonômica visando facilitar a análise das 

informações. Para todas as espécies, a cartilha apresenta a família taxonômica e o nome popular 

e científico (Figuras 4 e 5). Além disso, detalha aspectos biológicos como tempo de gestação, 

cor, tamanho, forma dos pelos e membros, além dos aspectos ecológicos como dieta (listando 

os itens alimentares consumidos), padrões de atividade e número de filhotes conforme relatado 

por literatura especializada e ICMBio (2018). 

Com o objetivo de sensibilizar o leitor, a cartilha destaca, para cada espécie, os impactos 

antrópicos que comprometem sua presença no bioma (Figuras 4 e 5), ainda que uma espécie 

não conste oficialmente em alguma categoria de ameaça, o material ressalta essas informações, 

alertando para sua situação de risco potencial. Nesse mesmo sentido, também são destacados 

os papéis ecológicos desempenhados por cada espécie, reforçando sua importância para o 

equilíbrio do ecossistema, contribuindo para a sensibilização do público leitor. 

As fotos apresentam os animais em seu ambiente natural (Figuras 4 e 5) e imagens 

vetorizadas foram criadas para cada espécie, a fim de melhorar o design da cartilha. Todas essas 

informações foram descritas em uma linguagem simples e de fácil acesso, pensada para atender 

diferentes idades e públicos, tornando o conteúdo acessível e compreensível. 

A seguir são apresentados alguns exemplos de como estas informações foram expostas 

na cartilha. 
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5.5.1 Cachorro-do-mato 

 O “biólogo Thiago” apresenta o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) como um canídeo 

generalista, com dieta variada e importante papel ecológico como dispersor de sementes devido 

ao consumo de frutos (Henriques e Souza; Silva; Bocchiglieri, 2021) (Figura 4). 

 
Figura 4. Página da Cartilha Paradidática referente à apresentação do cachorro-do-mato 

(Cerdocyon thous), espécie pertencente à ordem Carnivora. Fonte: Elaboração própria. 

 

A espécie demonstra alta adaptabilidade a habitats alterados (Dias; Bocchiglieri, 2016), 

mas, apesar dessa flexibilidade, a cartilha destaca uma grave ameaça à sua ocorrência: os 

atropelamentos (Figura 4). Com relação a seus aspectos biológicos, a cartilha destaca o formato 

do focinho, orelhas e cor da sua pelagem que varia do cinza ao castanho, com uma faixa que se 

estende da nuca até a cauda segundo Berta (1982). Também são abordadas informações sobre 

sua reprodução, indicando que a espécie costuma ter uma ninhada por ano, com o nascimento 

de 3 a 6 filhotes, após um período de gestação de aproximadamente dois meses (Brady, 1978; 

Figura 4). Além disso, o material descreve seu padrão de atividade, que é predominantemente 

noturno (Dias; Bocchiglieri, 2016). 

5.5.2 Tamanduá-mirim 

 A cartilha destaca o tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) (Figura 5) como uma 

espécie com características morfológicas marcantes, abordando aspectos como sua pelagem 

curta e densa, com duas faixas pretas que se estendem dos ombros até a parte posterior do corpo, 

formando um padrão que lembra um colete, além de enfatizar a cauda preênsil, forte e adaptada 

à vida arborícola segundo Ohana et al. (2015). 
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O paradidático destaca que essa espécie possui hábito predominantemente noturno 

(Marques; Fábian, 2018), utilizando formigueiros, cupinzeiros, tocas de tatu e árvores como 

abrigo (Rodrigues; Marinho-Filho, 2005; Bertassoni; Novaes; Rodrigues, 2022) e, segundo 

Dellos et al. (2024), sua dieta é baseada principalmente em cupins e formigas. Além disso, é 

apontado que a espécie apresenta baixa taxa reprodutiva, com gestação em torno de 160-165 

dias (Dale-Crews; Edell; Metrione, 2020). Atualmente, sofre ameaças com os atropelamentos 

e a perda acelerada de habitat devido à atividade antrópica. 

  
Figura 5. Página da Cartilha Paradidática referente à apresentação do tamanduá-mirim 

(Tamandua tetradactyla), espécie pertencente à ordem Pilosa. Fonte: Elaboração própria. 

 

5.5.3 Espécies ameaçadas  

 

O gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi) (Figura 6) é um felino com hábito 

característico de atividade diurna, possuindo os padrões de coloração marrom-escuro e 

avermelhado (Oliveira, 1998), diferindo das demais espécies de felinos abordadas na cartilha. 

O guigó-da-Caatinga (Callicebus barbarabrownae) é um primata endêmico da Caatinga, com 

ocorrência restrita aos estados da Bahia e Sergipe, onde suas populações encontram-se limitadas 

a pequenos fragmentos remanescentes desse bioma (Figura 6) (ICMBio, 2018).  

A última lista de espécies ameaçadas de extinção divulgada pelo Ministério do Meio 

Ambiente (Brasil, 2022) inclui tanto o gato-mourisco, classificado como vulnerável (VU), 

quanto o guigó-da-Caatinga, classificado como criticamente ameaçado (CR). A fragmentação 

de seus habitats e o desmatamento causado pela expansão de pastagens para pecuária e pela 

conversão de áreas para agricultura são os principais fatores que levaram essas espécies a esse 

status de ameaça (ICMBio, 2018). 
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Figura 6. Página referente à apresentação das espécies ameaçadas Herpailurus yagouaroundi 

e Callicebus barbarabrownae que ocorrem em áreas de Caatinga do estado de Sergipe. Fonte: 

Elaboração própria.  

 

Na Cartilha essas informações foram destacadas (Figura 6), buscando sensibilizar o 

leitor de forma didática transformando dados técnicos em alertas acessíveis para mobilizar a 

sociedade frente à perda de biodiversidade.  

5.6. Sessão de Considerações finais da Cartilha  

 Nesta sessão do material o personagem Thiago se despede do leitor com a proposta de 

sensibilizar o público quanto à importância da conservação da Caatinga, não apenas em relação 

à sua fauna e flora, mas também à cultura, aos recursos naturais e ao equilíbrio ecológico desse 

bioma (Figura 7).  

 
Figura 7. Página referente às considerações finais da Cartilha Paradidática. Fonte: Elaboração 

própria. 

 

A mensagem final busca inspirar o leitor a se tornar um defensor da natureza, 

promovendo o respeito e a proteção das espécies de mamíferos apresentadas para as próximas 

gerações.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A cartilha paradidática desenvolvida neste trabalho foi elaborada como uma ferramenta 

de educação ambiental lúdica e atrativa, voltada para estudantes e o público em geral. O material 

apresenta, de forma acessível e descontraída, informações sobre os mamíferos de médio porte 

da Caatinga sergipana, destacando aspectos relevantes de sua biologia, ecologia, os impactos 

que essas espécies vêm sofrendo e seus papéis no equilíbrio ecológico. Ao promover o 

conhecimento sobre as espécies e o bioma, a cartilha busca estimular uma percepção positiva 

em relação à presença desses animais, valorizando suas contribuições para o equilíbrio dos 

ecossistemas. 

A linguagem utilizada foi cuidadosamente adaptada para tornar o conteúdo menos 

técnico, sem comprometer a precisão das informações. Além disso, o uso de elementos gráficos 

e narrativos que remetem ao ambiente da Caatinga foi fundamental para ambientar o leitor e 

favorecer a imersão no tema proposto. Espera-se que este material contribua para ampliar o 

conhecimento sobre os mamíferos de médio porte que ocorrem na Caatinga sergipana, 

estimulando uma mudança de percepção por parte da população e valorizando a importância da 

preservação dessas espécies. 

 Nesse contexto, reforça-se a relevância de materiais paradidáticos fundamentados em 

evidências científicas como instrumentos estratégicos para a sensibilização ambiental, 

especialmente em regiões onde o desconhecimento sobre a fauna nativa ainda é um fator que 

contribui para práticas de exclusão ou conflitos com a vida silvestre. A cartilha, portanto, se 

insere como uma ação educativa capaz de promover reflexões, despertar o interesse pelo 

conhecimento científico e fortalecer o vínculo entre as comunidades e o ambiente em que estão 

inseridas, contribuindo com os objetivos da conservação da biodiversidade e da educação 

ambiental crítica. 

*Esta cartilha paradidática está em revisão para ser submetida à publicação em breve. 
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